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R E S U M O 

O uso histórico de plantas no tratamento de doenças persiste hoje como uma terapia alternativa, especialmente em regiões 

rurais e em desenvolvimento, devido a fatores culturais e econômicos. Este estudo teve como objetivo documentar e 

analisar o uso medicinal de espécies vegetais em uma comunidade rural próxima ao Parque Nacional de Sete Cidades, 

Piauí, com base na Hipótese da Aparência Ecológica. Foram conduzidas entrevistas semiestruturadas com 27 membros 

da comunidade e um levantamento fitossociológico usando o método do ponto quadrante. Os métodos de Valor de Uso, 

Importância Relativa e Frequência Relativa de Citação avaliaram o uso e a versatilidade das espécies. Os dados não 

corroboraram a hipótese, indicando a influência de fatores como disponibilidade sazonal, adaptação cultural, diversidade 

de habitat, percepção humana e mudanças ambientais na seleção de plantas medicinais em ambientes de cerrado e 

caatinga. Uma compreensão abrangente requer estudos detalhados considerando não apenas a visibilidade das plantas, 

mas também os contextos culturais, sazonais e ambientais específicos que moldam as práticas medicinais, permitindo 

uma compreensão holística da relação entre comunidades humanas e flora medicinal em ambientes de floresta seca. 

Palavras-chave: Etnobotânica, Etnobiologia quantitativa, Medicina Tradicional, Mudanças ambientais. 

 

Can the Ecological Appearance Hypothesis explain the use of medicinal plants in 

the region of Sete Cidades National Park in Northeast Brazil? 

A B S T R A C T 

The historical use of plants for treating illnesses persists today as an alternative therapy, especially in rural and developing 

regions, due to cultural and economic factors. This study aimed to document and analyze the medicinal use of plant 

species in a rural community near Sete Cidades National Park, Piauí, based on the Ecological Appearance Hypothesis. 

Semi-structured interviews with 27 community members and a phytosociological survey using the quadrant point method 

were conducted. The Use Value, Relative Importance, and Relative Citation Frequency methods assessed species' use and 

versatility. Data did not support the Ecological Appearance Hypothesis, indicating the influence of factors like seasonal 

availability, cultural adaptation, habitat diversity, human perception, and environmental changes on medicinal plant 

selection in cerrado and caatinga environments. Comprehensive understanding necessitates detailed studies considering 

not only plant visibility but also specific cultural, seasonal, and environmental contexts shaping medicinal practices, 

allowing for a holistic understanding of the relationship between human communities and medicinal flora in dry forest 

environments. 
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Introdução 

A medicina tradicional pode ser 

compreendida como um conjunto de práticas de 

saúde que envolve plantas, animais e minerais, 

além de exercícios e práticas espirituais nos 

processos de diagnóstico, prevenção, tratamento e 

cura de doenças (World Health Organization, 

2001). Além de doenças reconhecidas pelo sistema 

biomédico moderno, é comum observar em 

sistemas médicos tradicionais a associação de 

algumas doenças às crenças e simpatias, podendo 

ser reconhecidas como “doenças culturais” 

(Amorozo, 2002; Pilla et al., 2006; Pinto et al., 

2006). 

O uso dos recursos naturais como fonte 

de tratamento e cura para estas enfermidades 

acompanha a história da humanidade (Maciel et al., 

2002). Podemos destacar as plantas medicinais 

como fonte de recurso terapêutico para as 

sociedades humanas desde a antiguidade (Maia et 

al., 2016; Tomazzoni et al., 2006) até os dias atuais, 

seja pelo fácil acesso ao recurso e menor custo em 

relação a alguns medicamentos sintéticos, seja pela 

crença no potencial de cura destas plantas 

(Vandebroek et al., 2011; Santos et al., 2022). 

Ao longo das décadas, a ciência evoluiu 

consideravelmente, principalmente com relação a 

descoberta e produção de novos fármacos e 

modernos tratamentos para as enfermidades que 

acometem a população mundial, contudo nos 

países em desenvolvimento, onde os recursos 

financeiros são concentrados em uma pequena 

porcentagem da população, ainda existe de forma 

muito forte a utilização dos medicamentos 

tradicionais e fitoterápicos, já que determinados 

setores da população não tem recursos para 

financiar a compra de medicamentos alopáticos, 

principalmente nas comunidades rurais (Bermúdez 

et al., 2005; Bhat et al., 2013; Vandebroek et al., 

2011; Souza et al., 2017; Caetano et al., 2020; 

Magalhães et al., 2022; Souza et al., 2023). 

Como alternativa, as populações em 

condições de vulnerabilidade social utilizam a 

fitoterapia para tratar as enfermidades, usando as 

plantas em preparos tradicionais como chás, 

infusões e lambedores, e esse saber milenar que 

vem sendo transmitido entre as gerações tem sido 

incorporado e investigado pelo setor acadêmico, o 

qual busca validar e expandir a utilização 

terapêutica dessas plantas (Dantas e Guimarães, 

2007). Contudo, o uso das plantas medicinais 

deveria acontecer em um contexto sustentável, pois 

a retirada indiscriminada do recurso, 

principalmente as cascas ou raízes das plantas, 

pode levar os indivíduos à morte, nesse sentido, a 

realização de estudos com foco conservacionista é 

necessária, buscando estratégias sustentáveis para 

serem apresentadas as comunidades tradicionais 

que utilizam esses recursos (Dhar e Rawal, 2000; 

Jha, 1995; Gera et al., 2003). 

Dentro desse cenário, é fundamental 

entender como os grupos humanos utilizam e se 

apropriam dos recursos vegetais, incluindo a 

utilização terapêutica de plantas. Sendo assim, a 

etnobotânica é proposta como um campo de saber 

interdisciplinar, que busca compreender os 

processos e relações entre cultura e ambiente no 

conhecimento e uso de plantas (Oliveira et al., 

2009; Souza et al., 2023). Cuidados primários com 

a saúde e conservação da biodiversidade estão 

entre alguns dos temas para os quais os estudos 

etnobotânicos têm trazido contribuições 

significativas (Vandebroek et al., 2011). 

A região Nordeste do Brasil é 

considerada atualmente como a região brasileira 

com o maior número de estudos etnobotânicos 

(Ritter et al., 2015). Diversos estudos recentes 

nesta área abordaram enfoques em diversas 

questões que têm enriquecido ainda mais este 

campo no  Nordeste brasileiro, a exemplo de: 

inventários de usos (Batista et al., 2017; Lucena et 

al., 2017), versatilidade de plantas medicinais e 

consenso nos usos locais (Coutinho et al., 2015; 

Santos et al., 2018), conhecimento sobre plantas 

alimentícias (Nunes et al., 2015, 2018), prioridades 

de conservação de plantas úteis (Albuquerque et 

al., 2011; Ribeiro et al., 2019; Souza et al., 2017, 

Campos et al., 2021), critérios de seleção de plantas 

úteis (Alencar et al., 2010; Guerra et al., 2015; 

Silva et al., 2018; Souza et al., 2023), dinâmica de 

sistemas médicos locais (Nascimento et al., 2018). 

Entre os Estados da região Nordeste do 

Brasil, um dos que tem se destacado em pesquisas 

etnobotânicas é o Piauí, com estudos de inventário 

de plantas medicinais (Baptistel et al., 2014; 

Franco; Barros, 2006; Oliveira et al., 2010; Silva et 

al., 2015; Brasileiro et al., 2022), Uso e 

versatilidade de plantas medicinais em áreas de 

proteção ambiental em ambiente urbano e rural 

(Chaves e Barros, 2012; Santos et al., 2016), 

plantas alimentícias (Santos et al., 2022, 2023),  

Neste estudo, empregamos a Hipótese da 

Aparência Ecológica (HAE) como base teórica 

para entender as maneiras como as comunidades 

locais usam plantas medicinais em áreas de floresta 

seca. Investigamos essa relação em comunidades 

que vivem na região próxima ao Parque Nacional 

de Sete Cidades, no estado do Piauí. A HAE, 

originalmente proposta por Feeny em 1976, 

ofereceu uma abordagem inovadora para a ecologia 

ao explicar as diversas estratégias que as plantas 
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desenvolvem para se proteger dos herbívoros. 

Feeny destacou dois tipos de estratégias químicas 

de defesa em plantas. No primeiro tipo, encontrado 

em plantas "aparentes", os metabólitos produzidos 

reduzem a digestibilidade, mas não são altamente 

tóxicos. No segundo tipo, observado em plantas 

"não aparentes", os compostos produzidos são 

tóxicos em pequenas quantidades e têm baixo peso 

molecular. Em suma, as plantas "aparentes" são 

mais suscetíveis ao consumo, e suas estratégias 

defensivas refletem uma maior incidência de 

herbivoria (Feeny, 1976; Cooley et al., 1985). 

Quando aplicamos a Hipótese da 

Aparência Ecológica (HAE) à Etnobiologia, 

podemos comparar as pessoas com os herbívoros 

não humanos, considerando-as como 

forrageadoras. Segundo essa hipótese, as plantas 

mais utilizadas pelas comunidades locais seriam 

aquelas mais "aparentes", ou seja, as mais 

facilmente encontradas. Por conseguinte, devido ao 

seu uso frequente, esses recursos e suas 

características deveriam se tornar mais familiares 

às pessoas, o que evidenciaria sua maior 

importância cultural e uma maior diversidade de 

usos (Lucena et al., 2012a, b, Lucena et al., 2014; 

Ribeiro et al., 2014; Albuquerque et al., 2015; 

Guerra et al., 2015; Trindade et al., 2015; Lima et 

al., 2016; Oliveira et al., 2019). 

Sendo assim, a presente pesquisa parte da 

hipótese de que as plantas medicinais mais 

utilizadas pelas pessoas são as mais aparentes nas 

áreas de vegetação e consequentemente com maior 

disponibilidade local na região do Parque Nacional 

de Sete Cidades. Pressupomos que, assim como 

outros estudos realizados em ambientes de 

Caatinga, a HAE seja corroborada para algumas 

categorias de uso. Por exemplo, Lima et al., 2016 

verificou que a HAE explicou o uso de espécies na 

categoria construção, forragem e medicinal. 

Ribeiro et al., 2015 para as categorias construção, 

tecnologia e combustível e Lucena et al., 2011 para 

as categorias construção e medicinal. 

Diante do exposto, objetivou-se registrar 

e analisar o uso e o conhecimento das espécies 

vegetais utilizadas com a finalidade medicinal, 

assim como a sua disponibilidade local nas áreas de 

vegetação, em comunidades rurais na zona de 

amortecimento do Parque Nacional de Sete Cidade 

no Piauí. Como objetivos específicos temos: a) 

Identificar as espécies vegetais medicinais 

conhecidas e utilizadas localmente; b) Analisar, 

ordenar e comparar as espécies vegetais para fins 

medicinais de acordo com seu Valor de Uso (VU), 

Importância Relativa (IR), e Frequência Relativa 

de Citação (FRC); c) Identificar os sistemas 

corporais, no sentido de analisar os grupos de 

doenças tratados de forma mais comum com 

plantas medicinais na comunidade. 

 Considerando a crescente demanda por 

abordagens conservacionistas e o reconhecimento 

do potencial das plantas medicinais, surge a 

necessidade de compreender o uso e conhecimento 

destas espécies. Esta pesquisa visa preencher uma 

lacuna no ineditismo em testar a HAE em uma área 

adjacente ao parque nacional, envolvendo o uso de 

espécies vegetais em sua área de amortecimento, 

contribuindo assim para o direcionamento de 

políticas públicas em programas de educação 

ambiental voltados para o uso sustentável desses 

recursos naturais, promovendo ao mesmo tempo a 

preservação da biodiversidade local e o bem-estar 

das populações rurais. 

Material e métodos 

Área de estudo 

O Parque Nacional de Sete Cidades 

(PARNASC) foi criado pelo Decreto Federal n° 

50.744 de 08.07.1961, localizando-se no nordeste 

do estado do Piauí, sua abrangência territorial está 

distribuída entre os municípios de Piracurura e 

Brasileira (Figura 1) e possui uma área de 6.303,64 

hectares (ICMBIO, 2019). De acordo com 

Cavalcante (2014) a criação desse PARNA “foi 

reconhecida como nicho prioritário para a 

conservação da biodiversidade dos biomas Cerrado 

e Caatinga, de sorte que ao longo do tempo as mais 

diversas pesquisas têm sido ali desenvolvidas”.  

O estudo foi realizado na comunidade 

rural Cachoeira, pertencente ao município de 

Brasileira (S 4° 7′ 51″, W 41° 46′ 55″), a escolha 

desta comunidade se deu pelo fato de estar nas 

proximidades do PARNA e pela constatação do 

uso de recursos da vegetação local pelas pessoas. A 

comunidade estudada localiza-se na zona de 

amortecimento do PARNASC, que compreende 

um mosaico de fitofisionomias, sendo possível 

observar formações savânicas (Cerrado típico e 

Cerrado rupestre), formações florestais (Cerradão, 

Mata seca semidecídua e Mata de galeria 

inundável) e formação campestre (Campo limpo) 

(Oliveira et al., 2017). A precipitação média anual 

é de 1557,8 mm e a temperatura média anual é de 

26,5 °C (Oliveira et al., 2017). 

A comunidade Cachoeira, com cerca de 

20 famílias, dista a aproximadamente 10 km da 

sede do PARNA. A comunidade apresenta um 

posto de saúde com visitas semanais da equipe 

médica, o acesso à educação se dá por transporte 

escolar para a sede do município e as principais 

atividades econômicas desenvolvidas pelos 
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moradores são agricultura e pecuária familiar 

(Brasileiro et al., 2019) 

 

Figura 1. Localização da comunidade rural Cachoeira e do Parque Nacional de Sete Cidades, estado do Piauí, 

Nordeste, Brasil. Fonte: IBGE (2021), modificado por Ezequiel C. Ferreira em 2023. 

Coleta de dados etnobotânicos 

O estudo foi realizado em dois momentos 

distintos, entre maio/junho e em dezembro de 

2018. Foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas (Albuquerque et al., 2010) com 

27 moradores da comunidade estudada (13 homens 

e 14 mulheres) caracterizados como mantenedores 

do lar. Antes de iniciar as entrevistas, os 

informantes foram esclarecidos sobre os objetivos 

da pesquisa e solicitados a assinar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do Hospital Universitário Lauro 

Wanderley, da Universidade Federal da Paraíba 

(CEP/HULW/UFPB), resolução 466/2012, tendo o 

número de protocolo CAAE 

04091018.0.0000.5188. O formulário aplicado 

abordou questões socioeconômicas como idade, 

tempo de residência e grau de escolaridade e 

atividade profissional do informante, e 

informações sobre o uso medicinal das plantas da 

vegetação local: nome da planta, parte utilizada, 

indicações terapêuticas, via de administração, 

posologia e contraindicações. 

Amostragem da vegetação 

Para verificar a disponibilidade local das 

plantas medicinais foi realizado um inventário 

fitossociológico em áreas de vegetação no entorno 

do Parque Nacional de Sete Cidades, sendo uma 

próxima as residências da comunidade e outra 

distando cerca de cinco quilômetros, buscando 

registrar as espécies consideradas úteis pela 

população local.  

No inventário fitossociológico optou-se 

por adotar o método do Ponto Quadrante (Cottam 

e Curtis, 1956), sendo distribuídos 50 transectos, 
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cada um com 100 m de comprimento. Os locais 

foram indicados pelos mateiros locais como áreas 

de possível coleta de plantas pelos moradores 

locais, estando a área de amostragem 

fitossociológica plotada num raio de 4km da 

comunidade. Todos os transectos foram dispostos 

paralelamente uns aos outros, com distância entre 

eles de 10 m. Ao longo da reta do transecto, 10 

pontos foram marcados, com distância de 10 m 

entre cada um, totalizando 100 metros.  

Em cada ponto uma cruz de madeira foi 

utilizada para indicar o direcionamento de quatro 

espécimes lenhosas a serem aferidas, formando um 

quadrante em cada ponto do transecto. Todos os 

indivíduos tiveram suas alturas e diâmetros dos 

caules no nível do solo (DNS) ≥ 3 cm e diâmetro a 

nível do peito (DAP) verificados e anotados em 

uma planilha. Assim, foram amostrados 2.000 

indivíduos distribuídos em 5 hectares de área de 

vegetação. Foram coletadas amostras de cada 

espécie inventariada para identificação e 

tombamento no Herbário Jaime Coelho de Morais 

(EAN) do Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal da Paraíba (CCA/UFPB). 

Foram adotados os seguintes parâmetros 

fitossociológicos: valor de importância, densidade 

relativa, dominância relativa e frequência relativa, 

sendo analisados de acordo com Araújo e Ferraz 

(2010). A Densidade Relativa (DRt, %), foi 

estimada pelo número de indivíduos de um 

determinado táxon com relação ao total de 

indivíduos amostrados. Frequência Relativa (FRt, 

%) foi estimada com base na FAt (Frequência 

absoluta da espécie em questão), em relação à 

Frequência Total (FT, %), que representa o 

somatório de todas as frequências absolutas. A 

Dominância Relativa (DoRt, %) representa a 

porcentagem de DoA (dominância absoluta da 

espécie em questão) com relação à dominância 

total (DoT). Os softwares utilizados para análise 

dos dados fitossociológicos foi o Fitopac 2. 

Análise de dados etnobotânicos 

As propriedades terapêuticas citadas para 

cada espécie foram agrupadas em sistemas 

corporais, conforme adaptação realizada a partir da 

Classificação Internacional de Doenças da 

Organização Mundial de Saúde (ICD, 2010). As 

propriedades indicadas foram agrupadas nos 

seguintes sistemas corporais: Doenças do sistema 

cardiovascular (DSC); Doenças do sistema 

digestório (DSD); Doenças do sistema 

geniturinário (DSGU); Doenças do sistema 

osteomuscular e do tecido conjuntivo (DSOC); 

Doenças do sistema respiratório (DSR); Doenças 

endócrinas, nutricionais e metabólicas (DENM); 

Doenças infeciosas e parasitárias (DIP); Lesões, 

envenenamento e consequências de causas 

externas (LECE); Neoplasias (NEO) e Sintomas e 

sinais não definidos (SSND). 

A importância local das espécies foi 

avaliada por meio de três métodos quantitativos 

distintos: O Valor de Uso (VU) (Phillips e Gentry, 

1993a,b; Rossato et al., 1999), Importância 

Relativa (IR) (Bennett e Prance, 2000) e a 

Frequência Relativa de Citação (FRC) (Tardío e 

Pardo-de-Santayana, 2008). 

O Valor de Uso é um método proposto 

para avaliar o uso local das espécies ((Phillips e 

Gentry, 1993a, 1993b), seu cálculo foi realizado 

para a categoria medicinal foi realizado seguindo 

conforme adaptação a partir da seguinte fórmula 

(Rossato et al., 1999): VU = ∑Ui/n, onde Ui = 

número de indicações dadas pelos informantes, n = 

número de informantes. 

A Importância Relativa é um método 

proposto para avaliar a versatilidade, isto é a 

diversidade de usos mencionados para cada espécie 

(Bennett e Prance, 2000), o valor máximo obtido 

neste cálculo é igual a 2, e quão mais próximo de 2 

for a IR da espécie, maior será sua versatilidade. O 

cálculo é realizado seguindo a fórmula: IR = 

NSC/NP. Onde NSC = Número de sistemas 

corporais e NP = Número de propriedades. 

O NSC é obtido a partir do seguinte 

cálculo: NSC = NSCE/NSCEV. Sendo NSCE = 

Número de sistemas corporais atribuídos à espécie 

e NSCEV = Número de sistemas corporais 

atribuídos à espécie mais versátil. Sendo 

considerada mais versátil a espécie que teve suas 

indicações agrupadas em um maior número de 

sistemas corporais. 

O NP é obtido pelo seguinte cálculo: NP 

= NPE/NPEV. Onde NPE = Número de 

propriedades atribuídas à espécie; NP = Número de 

propriedades atribuídas à espécie mais versátil. 

Neste caso, a espécie mais versátil é aquela que for 

indicada para um maior número de propriedades 

terapêuticas. 

A Frequência Relativa de Citação é um 

método quantitativo de importância cultural que 

considera o número de informantes que citam o uso 

de uma determinada espécie (Tardío e Pardo-de-

Santayana, 2008), é calculada a partir da fórmula: 

FRC = FC/N. Onde FC = Frequência de citação 

(número de informantes que citaram o uso de 

determinada espécie) e N = número de 

participantes da pesquisa. Os resultados obtidos 

por este método variam de 0 (quando nenhum 

informante cita a espécie) a 1 (quando todos os 

informantes citam a espécie). 
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Análise de dados fitossociológicos 

Foi utilizado o Coeficiente de Correlação 

de Spearman para testar a relação entre o valor de 

uso e disponibilidade das plantas, utilizando-se o 

programa BioEstat 5.0 (Sokal e Rholf, 1995). 

Buscou-se observar se há relação entre o VU com 

os parâmetros fitossociológicos (dominância 

relativa, frequência relativa e densidade relativa). 

Para a análise por categorias de uso, foram inclusas 

espécies que obtiveram alguma citação de uso para 

a categoria em questão. 

Resultados e discussão 

Análise da vegetação e utilização de plantas 

medicinais 

Foi registrado o uso de 33 plantas 

medicinais, entre as quais foram identificadas 26 a 

nível de espécie, duas a nível de gênero e sete não 

foram identificadas. As espécies identificadas estão 

distribuídas em 15 famílias e 26 gêneros. As 

famílias mais representativas em número de 

espécies foram Fabaceae (8) e Anacardiaceae (3), 

as demais famílias apresentaram de 1 ou 2 espécies 

cada (Tabela 1). 

As espécies com maior Valor de uso (VU) 

foram X. americana L. (Ameixa; 1,78), A. 

cearensis (Umburana; 0,96), e M urundeuva 

(Aroeira verdadeira; 0,81). Em relação à 

Importância relativa (IR) o destaque foi para X. 

americana (IR=2); T. argentea e M. urundeuva 

(1,17) (Tabela 1). As espécies com maior 

Frequência Relativa de Citação (FRC) foram X. 

americana (RFC=0,74), Caryocar coriaceum 

(Pequi) e A. cearenis (0,44 cada) e T. argentea, A. 

colubrina Brenan (Angico preto) e H. courbaril L. 

(0,3 cada) (Tabela 2).
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Tabela 1. Plantas utilizadas para fins medicinais na comunidade Cachoeira, Piauí, nordeste do Brasil, com suas respectivas partes usadas, formas de uso e 

indicações. VU = Valor de uso; IR = Importância Relativa; FCR = Frequência Relativa de citação. Partes Usadas: Fo =Folha; Sm =Semente; Fr =Fruto; Cs = 

Casca; Lt =Látex; Rz=Raíz; Rs=Resina; Ma= Madeira. Forma de uso: If = Infusão; Mo= Molho; In= In natura; Dc= Decocção; Lb = Lambedor; Po =Pó; Ol= 

Óleo; Gf=Garrafada. 

Família/Nome científico 
Nome 

vernacular 
Parte usada Forma de uso Indicações VU IR FRC 

Anacardiaceae        

Anacardium humile A. St. -Hil. Cajuí Cs/Ec Dc/Mo/Lb 

Dor de barriga/Gripe/ 

Problemas no estômago/ 

Problemas no fígado 

0,22 0,49 0,11 

Astronium fraxinifolium Schott. 
Aroeira 

Gonçalave 
Ec Mo/Lb 

Bronquite/ 

Dor nos ossos/Expectorante/ 

Gripe/Infecção/Inflamação/Tosse 

0,41 0,78 0,04 

Myracrodruon urundeuva Allemão 
Aroeira 

verdadeira 
Cs/Ec Mo/Lb 

Bronquite/Dor/"Dor nas cadeiras"/ 

Dor nas costas/Dor nos ossos/ 

Expectorante/Gripe/Infecção/Inflamação/ 

"Inflamação de mulher” / 

Menstruação desregrada/Tosse 

0,81 1,17 0,26 

Annonaceae        

Annona coriacea Mart. Araticum Fo/Cs Mo Diabetes 0,07 0,19 0,04 

Apocynaceae        

Himatanthus drasticus (Mart.) 

Plumel 
Janaguba Lt/Rz In/Mo 

Câncer/Desmitido/Dor nas juntas/ 

Dor nos ossos/Fraqueza nos ossos/ 

Menstruação desregrada/Picada de lacraia 

0,33 0,92 0,04 

Bignoniaceae        

Handroanthus impetiginosus (Mart. 

ex DC.) Mattos 
Pau d'arco roxo Cs Lb/Mo Bronquite/Tuberculose 0,15 0,24 0,04 
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Jacaranda sp. Caroba Cs Gf Inflamação 0,04 0,19 0,04 

Caryocaraceae        

Caryocar coriaceum Witm. Pequi Fr Ol 

Cansaço/Catarro/Desinflamar ferimento/ 

Dor de garganta/Expectorante/Gripe/ 

Picada de escorpião/Tosse 

0,78 0,83 0,44 

Combretaceae        

Combretum leprosum Mart Mufumbo Cs/Ec Dc/In/Mo 
Catapora/Cicatrizante/Dor de dente/ 

Estancar sangue/Inflamação no dente 
0,3 0,68 0,11 

Terminalia argentea Mart. Cascudo Cs/Ec Dc/In/If/Mo 

Diarréia/Diarréia com sangue/Dor/ 

Dor de barriga/Dor de dente/ 

Dor nos ossos/Gripe/Indigestão/ 

Infecção nos ossos/Inflamação/Próstata 

0,63 1,26 0,3 

Euphorbiaceae        

Croton adamantinus Mull. Arj. Marmeleiro Cs/Fo Po/In Cicatrizante/Dor de barriga 0,11 0,39 0,04 

Fabaceae        

Amburana cearensis (Allemão) A.C. 

Smith. 
Umburana Cs/Ec/Sm Dc/Lb/Mo/Po 

Bronquite/Catapora/Diarréia/ 

Dor de cabeça/Expectorante/Gripe/Infecção/ 

Inflamação/Sinusite/Tosse 

0,96 1,07 0,44 

Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan 
Angico Preto Cs/Ec Lb/Mo 

Bronquite/Coluna/Dor na coluna/ 

Dor nos rins/Gripe/Infecção/ 

Inflamação/Ossos/Tosse 

0,52 1,02 0,3 

Hymenaea courbaril L. Jatobá Cs/Ec/Fr Gf/If/Lb/Mo 
Bronquite/Expectorante/Gripe/Infecção/ 

Inflamação/Tosse/Úlcera 
0,48 0,78 0,3 

Leptolobium dasycarpum Vogel Milome Rz Mo 
Dor/Dor na coluna/Rins/Gastrite/ 

Inflamação na bexiga/Inflamação na uretra 
0,22 0,87 0,07 
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Libidibia ferrea var. ferrea (Mart. ex 

Tul) L. P. Queiroz  
Jucá Cs/Fr Gf/Po Cicatrizante/Dor na coluna 0,07 0,39 0,07 

Plathymenia reticulata Benth. Candeia Cs Dc/Gf Infecção nos ossos/Inflamação 0,15 0,39  

Samanea tubulosa Fabaceae 

(Benth.) Barneby & J.W. Grimes 
Bordão de velho Rz Mo Sinusute 0,04 0,19 0,04 

Vatairea macrocarpa (Benth.) 

Ducke 
Amargoso Ma Dc Malária 0,04 0,19 0,04 

Lauraceae 
       

Ocotea nitiola (Meisn.) Rohwer Amesca Rs Po Sinusite 0,04 0,19 0,04 

Malvaceae        

Luehea speciosa Willd. Açoita cavalo Cs/Ec Gf/Mo Dor/Inflamação/Inflamação nos ossos 0,15 0,44 0,11 

Meliaceae        

Cedrela sp. Cedro Cs Dc/Gf Inflamação/Infecção nos ossos 0,15 0,39 0,04 

Myrtaceae        

Campomanesia velutina (Cambess.) 

O. Berg. 
Guabiraba preta Ec Mo Dor 0,04 0,19 0,04 

Rhamnaceae 
       

Sarcomphalus joazeiro (Mart.) 

Hauenschild 
Juazeiro Cs/Rz Dc/In Gripe/Cicatrizante 0,07 0,39 0,04 

Verbenaceae        

Lippia gracilis Schauer Alecrim Fo If Sinusite/Gastrite 0,07 0,39 0,04 

Ximeniaceae 
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Ximenia americana L. Ameixa Cs/Ec/Rs 
Dc/Gf/If/In/Lb/

Mo/Po 

"Remédio para mulher"/ 

Antiinflamatório/Catapora/Cicatrizante/Dor/

Dor na coluna/Dor nas costas/ 

Gripe/Infecção/Infecção urinária/ 

Inflamação/” Inflamação de mulher”/ 

Inflamação urinária/Inflamação nos rins/ 

Problemas de circulação/ 

Próstata/Queimadura/ 

Regular ciclo menstrual/Rins 

1,78 2 0,74 

Indeterminadas        

Indet. 1 Angico branco Ec Mo/Lb 
Bronquite/Infecção/ 

Dor na coluna/Gripe/Ossos/Tosse 
0,22 0,73 0,04 

Indet. 2 Cipó de escada Cs Mo Próstata 0,04 0,19 0,04 

Indet. 3 Coronha Fr Po 
Arroto choco/Dor de barriga/ 

Indigestão/Intestino 
0,15 0,34 0,07 

Indet. 4 
Mufumbo de 

casa 
Cs Mo Cicatrizante 0,04 0,19 0,04 

Indet. 5 Pé de ciúme Lt In Desmitido 0,07 0,19 0,07 

Indet. 6 Quina quina Cs Mo/Gf 
Inflamação/Febre/ 

Menstruação desregrada/Malária 
0,19 0,63 0,15 

Indet. 7 Torem Fo Mo Diabetes 0,04 0,19 0,04 
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Tabela 2. Espécies de maior valor em relação aos métodos quantitativos de Valor de Uso, 

Importância Relativa e Frequência Relativa de Citação na comunidade Cachoeira, Brasileira, 

Piauí, nordeste do Brasil. 

Valor de uso Importância Relativa 
Frequência Relativa de 

Citação 

Ximenia americana (1,78) Ximenia americana (2) Ximenia americana (0,74) 

Amburana cearensis (0,96) Terminalia argentea (1,26) Caryocar coriaceum (0,44) 

Myracrodruon urundeuva 

(0,81) 

Myracrodruon urundeuva 

(1,17) 
Amburana cearensis (0,44) 

Caryocar cuneatum (0,78) Amburana cearensis (1,07) Terminalia argentea (0,30) 

Terminalia argentea (0,63) 
Anadenanthera colubrina 

(1,02) 
Anadenanthera colubrina (0,30) 

Anadenanthera colubrina 

(0,52) 
Himatanthus drasticus (0,92) Hymenaea courbaril (0,30) 

Hymenaea courbaril (0,48) Leptolobium dasycarpum (0,87) 
Myracrodruon urundeuva 

(0,26) 

Astronium fraxinifolium (0,41) Caryocar cuneatum (0,83) Indet. 8 (0,15) 

Himatanthus drasticus (0,33) Astronium fraxinifolium (0,78) Anacardium humile (0,11) 

Combretum leprosum (0,30) Hymenaea courbaril (0,78) Combretum leprosum (0,11) 

  Luehea speciosa (0,11) 

 

O amplo uso e versatilidade dessas 

espécies têm sido registrados em diversos estudos 

em áreas de Cerrado e de Caatinga no Brasil 

(Carvalho, 2004; Cunha e Bortolotto, 2011; 

Guarim Neto e Morais, 2003; Ribeiro et al., 2014; 

Santos et al., 2018; Silva et al., 2014, Souza et al., 

2017; Souza et al., 2023), confirmando assim, a 

tradição e o amplo conhecimento tradicional sobre 

estas espécies em suas áreas de ocorrência. 

Entre as partes utilizadas das plantas, foi 

observado um maior número de citações para casca 

(109), entrecasca (83) e fruto (27) (Figura 2). O uso 

mais comum de estruturas vegetais como casca e 

entrecasca pode ser associado à hipótese da 

sazonalidade, que sugere que em regiões mais 

secas o uso dessas estruturas é mais comum devido 

a sua disponibilidade contínua (Albuquerque, 

2006; Medeiros et al., 2013, Souza et al., 2023), o 

que pode ser confirmado ao observar que, embora 

a área do presente estudo ser representada por um 

mosaico de fitofisionomias distintas, ocorre uma 

predominância de formações típicas de ambientes 

mais secos (Oliveira et al., 2017). 

 

 

Figura 2. Número de citações para partes de plantas medicinais usadas na comunidade de 

Cachoeira, Brasileira, Nordeste do Brasil.   
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Em relação às formas de uso, as mais 

citadas foram molho (113), lambedor (37) e 

decocção (26) (Figura 3). O maior uso dessas 

formas de preparo pode ser relacionado tanto ao 

tipo de estrutura vegetal utilizada no preparo do 

medicamento como ao tipo de doença a ser tratada. 

O uso tradicional de molho e decocção é bastante 

comum para o uso de estruturas como casca e 

entrecasca, e tem sido observado em diversos 

estudos (Coutinho et al., 2015; Ribeiro et al., 2014; 

Santos et al., 2018), uma possível explicação se 

daria pela  

praticidade na preparação do medicamento por 

estes métodos. O lambedor pode ser definido como 

um método de preparo onde açúcar cristalizado é 

juntado ao chá obtido por infusão ou decocção, 

sendo cozido e espessado, para uso no tratamento 

de doenças relacionadas ao sistema respiratório 

(Lorenzi e Matos, 2008), deste modo, é possível 

inferir que o uso do lambedor está diretamente 

relacionado a um grupo específico de doenças: as 

doenças do sistema respiratório. 

Figura 3: Número de citações para as formas de uso das plantas medicinais usadas na comunidade 

Cachoeira, Brasileira, Piauí, Nordeste, Brazil. 

As doenças citadas estão agrupadas, 

principalmente entre as Doenças do sistema 

respiratório (85 citações), Sintomas e sinais não 

definidos (43) e Lesões, envenenamento e 

consequências de causas externas (31) (Figura 4). 

O maior número de citações para doenças do 

sistema respiratório confirma o que foi dito acima 

a respeito do preparo por lambedor: em alguns 

casos, os principais métodos de preparo, podem ser 

um reflexo dos tipos de doenças tratadas, embora 

outras formas de preparo, como molho e decocção, 

por exemplo, também tenham sido mencionadas 

para o tratamento deste grupo de doenças. Além 

disso, é bastante comum o destaque das doenças do 

sistema respiratório em outros estudos realizados 

em regiões de florestas secas (Bolson et al., 2015; 

Coutinho et al., 2015; Marreiros et al., 2015; 

Ribeiro et al., 2017; Tinitana et al., 2016), tendo 

como uma possível explicação aspectos culturais, e 

tanto um acometimento mais comum destas 

doenças na população, como uma maior facilidade 

em tratá-las com preparações caseiras. 

 

 

Figura 4. Número de citações em cada sistema corporal classificado para indicações terapêuticas 

no uso de plantas medicinais na comunidade Cachoeira, Brasileira, Piauí, nordeste do Brasil. DRS 
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= Doenças do sistema respiratório; USS = Sintomas e sinais indefinidos; IPEC = Lesões, 

envenenamento e consequências de causas externas; DSD = Doenças do sistema digestivo; OCTD 

= Doenças do sistema musculoesquelético e tecido conjuntivo; DGS = Doenças do sistema 

geniturinário; IPS = Doenças infecciosas e parasitárias; ENMD = Doenças endócrinas, 

nutricionais e metabólicas; DCS = Doenças do sistema cardiovascular; NEO = Neoplasias. 

Hipótese da aparência ecológica 

Entre as espécies citadas nas entrevistas 

para uso medicinal, apenas 12 foram encontradas e 

registradas no inventário fitossociológico. O 

número de indivíduos amostrados para cada uma 

dessas espécies e seus respectivos parâmetros de 

Valor de Importância, Densidade relativa, 

Dominância relativa, Frequência relativa e Área 

basal são apresentados na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Espécies de uso medicinal na comunidade Cachoeira, Piauí, nordeste do Brasil, encontradas na 

vegetação local por meio de inventário fitossociológico. DeR = Densidade relativa; DoR = Dominância 

relativa; FRt = Frequência relativa; VI = Valor de importância. 

Espécie N° Ind DeR DoR FRt VI 

Anacardium humile A. St.-Hil. 6 0,27 1,21 0,33 1,82 

Astronium fraxinifolium Schott. 2 0,09 0,48 0,11 0,68 

Myracrodruon urundeuva Allemão 36 1,64 1,71 1,94 5,29 

Terminalia argentea Mart. 15 0,68 2,09 0,83 3,61 

Croton adamantinus Mull. Arj. 11 0,5 0,1 0,56 1,16 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 1 0,05 0,02 0,06 0,13 

Hymenaea courbaril L. 10 0,45 0,63 0,5 1,59 

Plathymenia reticulata Benth. 2 0,09 0,09 0,11 0,29 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke 33 1,5 2,72 1,67 5,88 

Luehea speciosa Willd. 24 1,09 0,65 1,11 2,85 

Campomanesia velutina (Cambess.) O. Berg. 288 13,09 8,67 11,72 33,48 

Ximenia americana L. 4 0,18 0,11 0,22 0,51 

 

Não foi obtida correlação significativa 

entre o uso das plantas e os parâmetros 

fitossociológicos. Ainda assim, é possível notar 

que as espécies de maior importância, destacadas 

pelos métodos quantitativos de VU, IR e FRC, com 

exceção de M. urundeuva ou não foram amostradas 

na vegetação, ou tiveram baixa representatividade 

no número de indivíduos e nos parâmetros 

fitossociológicos, o que fica muito evidente no caso 

de X. americana, que obteve o maior destaque em 

todos os índices quantitativos etnobotânicos 

adotados, e, entretanto, apresentou apenas quatro 

indivíduos na amostragem fitossociológica, com 

baixos índices em todos os parâmetros.  

Os estudos que corroboraram a HAE 

geralmente se encontram em ambientes de floresta 

úmida (Galeano, 2000; Guèze et al., 2014; Oliveira 

et al., 2019), e mais raramente em ambientes de 

floresta seca (Lucena et al., 2007a; Lucena et al., 

2012a, b) Em florestas secas, observa-se que a 

eficácia da HAE é mais evidente quando se realiza 

uma análise por categorias de uso (Phillips & 

Gentry 1993a,b; Lawrence et al., 2005; Lucena et 

al., 2007b). Os estudos que consideraram 
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diferentes categorias de uso, como a de construção, 

revelaram uma correlação mais forte entre a 

visibilidade aparente das plantas na vegetação e a 

seleção para usos específicos. Nestes ambientes, a 

categoria de construção apresentou os valores mais 

elevados de R², indicando uma influência 

significativa da disponibilidade de recursos na 

escolha das espécies para esse fim. De acordo com 

Soldati et al., (2017), o que se observa de fato é a 

ausência de um padrão distintivo de categorias, 

uma vez que em determinadas investigações uma 

categoria revela significância, enquanto em outras 

não demonstra significância.  Essa constatação 

sugere que, ao desmembrar as categorias de uso, 

torna-se mais perceptível o papel crucial da 

aparência ecológica em orientar a seleção e 

utilização de plantas medicinais, especialmente em 

contextos de floresta seca. No entanto, é importante 

ressaltar que, mesmo nesses ambientes, a aparência 

ecológica não é o único fator determinante, e outros 

aspectos podem influenciar a escolha das espécies 

para diferentes finalidades.  

O fato da não confirmação da HAE em 

alguns estudos realizados em florestas secas 

(Torres-Cuadros e Islebe, 2003; Silva e 

Albuquerque, 2005; Lucena et al. 2014, Brasileiro 

et al., 2022), bem como também no presente 

estudo, nos leva a questionar quais seriam as 

possíveis razões para que esta tendência estivesse 

ocorrendo. Podemos destacar algumas possíveis 

situações, como por exemplo, a disponibilidade 

sazonal de recursos. Em florestas secas, a 

disponibilidade de recursos pode ser altamente 

sazonal, com períodos de escassez devido à falta de 

chuva (Albuquerque, 2006). Isso pode levar as 

populações locais a dependerem de recursos que 

não são os mais visíveis, mas sim os mais 

acessíveis ou que estejam disponíveis em 

momentos específicos do ano (Albuquerque, 2006; 

Alencar et al., 2010; Linstadter et al., 2013; Lucena 

et al., 2014). Neste caso, a visibilidade das plantas 

pode não ser um fator determinante para a seleção. 

Uma outra questão está na adaptação 

cultural. Populações que vivem em ambientes 

secos, podem ter desenvolvido estratégias 

específicas de adaptação ao ambiente em que estão 

inseridas, escolhendo plantas com base em critérios 

culturais e práticas tradicionais que vão além da 

simples visibilidade. Neste caso, deve existir 

conhecimentos específicos sobre a sazonalidade 

das plantas, propriedades medicinais, ou outros 

usos específicos que não se alinham diretamente 

com a HAE (Ladio et al., 2007; Albuquerque et al., 

2008; Saslis-Lagoudakis et al., 2014). 

As mudanças ambientais também podem 

estar influenciando os critérios de seleção de 

plantas em comunidades locais situadas em 

ambientes de floresta seca. Uma vez que estão 

sujeitas a mudanças rápidas e imprevisíveis, o que 

pode influenciar a disponibilidade de recursos de 

maneiras que não são facilmente capturadas pela 

hipótese da HAE (Albuquerque et al., 2019, Lima 

et al., 2023). A vegetação em ambientes secos pode 

responder de maneira sensível a eventos climáticos 

extremos, com secas prolongadas ou incêndios. 

Esses eventos podem alterar a dinâmica da 

vegetação, levando a mudanças na composição das 

espécies presentes. Essas mudanças climáticas 

podem afetar a composição e a distribuição das 

plantas de forma rápida e significativa, fazendo 

com que as populações locais sejam forçadas a 

adaptarem as suas práticas de coleta de recursos de 

acordo com essas mudanças e dessa forma não 

seguindo o que preconiza a HAE (Lucena et al., 

2014; Guerra et al., 2015). Portanto, a 

complexidade dos ecossistemas de florestas secas, 

sujeitos a mudanças climáticas e ambientais 

rápidas e imprevisíveis, pode tornar a relação entre 

a visibilidade aparente das plantas e seu uso pelas 

populações locais mais desafiadora de ser 

capturada de maneira direta pela HAE.  

Com base em evidências de que a HAE 

não tem sido confirmada em alguns ambientes de 

floresta seca, torna-se crucial explorar estratégias 

conservacionistas para o uso de recursos vegetais 

medicinais nesses contextos. O entendimento 

dessas estratégias deve ser orientado pela 

peculiaridade desse ecossistema, considerando a 

sazonalidade, a adaptabilidade das plantas e as 

demandas das populações locais. Citaremos a 

seguir, algumas recomendações para execução de 

pesquisas utilizando delineamentos amostrais 

semelhantes: 1. Mapeamento da disponibilidade 

sazonal, realizando estudos detalhados para mapear 

a disponibilidade sazonal das espécies vegetais 

medicinais da floresta seca, identificando períodos 

críticos de regeneração. Isso poderia incluir, por 

exemplo, o registro de fenofases das plantas 

medicinais como floração, frutificação e 

dormência, como forma de entender quando as 

plantas estão mais propensas a serem coletadas sem 

prejudicar sua reprodução; 2. Diversificação de 

fontes e métodos de coleta, evitando a sobrecarga 

em espécies específicas, e incentivar métodos 

sustentáveis de colheita que não comprometam a 

regeneração; 3. Implementar programas de 

educação ambiental e cultural, envolvendo as 

comunidades locais na conservação da 

biodiversidade, destacando a importância da 

diversidade de espécies e práticas sustentáveis; 4. 

Estabelecer práticas de manejo participativo, 

envolvendo as comunidades na definição de 
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estratégias de uso sustentável, respeitando seus 

conhecimentos tradicionais e adaptando-os às 

necessidades de conservação; e por último o 5. 

Estabelecimento de programas de monitoramento 

contínuo da vegetação e do uso de recursos 

vegetais, permitindo ajustes nas estratégias de 

conservação conforme as mudanças nas condições 

ambientais e nas necessidades das comunidades. 

Ao integrar essas estratégias, é possível 

promover o uso sustentável dos recursos vegetais 

medicinais em ambientes de floresta seca, 

conciliando as necessidades das comunidades 

locais com a conservação da biodiversidade. A 

abordagem deve ser holística, considerando tanto 

os aspectos ecológicos quanto os socioeconômicos, 

para garantir resultados efetivos e duradouros. 

  

Considerações finais 

O estudo realizado na comunidade 

Cachoeira, situada na zona de amortecimento do 

Parque Nacional de Sete Cidades, Piauí, 

proporcionou uma visão detalhada do 

conhecimento e uso das plantas medicinais pelos 

moradores locais. Contrariamente às expectativas 

iniciais, os resultados não forneceram suporte 

significativo à Hipótese da Aparência Ecológica, 

desafiando sua aplicabilidade direta nesse contexto 

específico. 

A dinâmica peculiar do conhecimento 

local revelou relações intrincadas entre as 

principais plantas utilizadas, suas partes 

empregadas, as formas de uso e os grupos de 

doenças tratados. A ausência de uma correlação 

significativa sugere que outros fatores, além da 

visibilidade aparente das plantas na vegetação, 

desempenham um papel crucial nas escolhas das 

espécies medicinais pelos moradores da 

comunidade Cachoeira. 

A análise fitossociológica, ao indicar a 

baixa ou não disponibilidade das espécies 

medicinais de maior importância local, destaca 

uma preocupação relevante para a conservação 

dessas plantas na região. A diversidade de famílias 

botânicas representadas, como Fabaceae e 

Anacardiaceae, aponta para uma riqueza de 

espécies utilizadas para fins medicinais, mas a 

complexidade observada nos padrões vai além da 

simples visibilidade na vegetação. 

A predominância de doenças do sistema 

respiratório nas citações destaca uma 

complexidade adicional nas escolhas das plantas 

medicinais, indicando a necessidade de uma 

compreensão mais profunda dos contextos 

culturais e epidemiológicos que influenciam tais 

preferências. 

Diante desses achados, recomendamos 

enfaticamente a condução de mais estudos 

etnobotânicos e fitossociológicos na região. Essas 

investigações adicionais podem confirmar se as 

espécies da vegetação local estão enfrentando 

pressão de uso, possibilitando a elaboração de 

estratégias de manejo sustentável. A proposta de 

práticas de uso consciente, aliada à preservação 

ambiental, é crucial para garantir a continuidade 

desses recursos naturais tão importantes para a 

saúde da comunidade Cachoeira e, por extensão, 

para a biodiversidade local.  
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